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RESUMO

.Juvenis de carpa comum, com peso médi.o de 18,8.Lg rg
ram uti.li.zados em experimento reagi.zado na Uni.verei.dade Fede-

ral de Santa Catari.na - Centro de Ci.ências Agrári.as - Departa
mento de Aquicu].tuna, no período de 24/09/87 a 22/11/87

Uti.].i.zou-se nove tanques de ci.mento amianto com ca-

paci.dado para 15G ].i.tios de água, cuja temperatura vara.ou en-

tre ].7 e 25oC. A densidade foi de 10 peixes por tanque. 0 ex-

perimento cansei.tui.-se de três tratamentos, nos quais uti.].i.-
zou-se rações isoprotei.cas e i.socalóri.cas, com nível.s crescen

tes de pari.nha de cefa]otórax e exoesque].eto de camarão sete-

barbas (C7B), admi.ni.saradas "ad libitum", por um período de
6C} dias. Os tratamentos 1, 11 e 1.[1 conta.nham, respecti.vamen-

te G, 5 e 10% de feri.nha de C7B. 0 tratamento l apresentou me-
lhores taxas de ganho de peso e conversão ali.mental que os

tratamentos ll e 111 que não di.feri.ram entre si.
Este estudo demonstra a inconveni.ênci.a do uso de ní

vei.s elevados de feri.nha de C7B na a].i.mentação de carpa comum

mas, novos estudos deverão ser reali.zados para cona.rmação des-
tes resultados .



Di.versos países estão anualmente i.nvesti.ndo em pro-

jetos de pesquisa com fi.nalidad.e.de melhor aproveitar os re-

cursos potencial.s do mei.o .aquáti.co, englobando maxi.nhos, es-
tuari.nos e de água doce (CHACON, 198.L)

Os pei.xes contém proteínas de e].evado valor bi.ológi.

co, comparável ao ovo, carne e lei.te, além de representarem

boas fontes de cá].ci.o, fósforo e ferro. O consumo de pei.xes,

especi.aumente nos países subdesenv].vi.dos é pequeno, bem como

a produção i.ntensi.va, podendo-se ai.nda esperar um aumento da

produção com a adição de técni.cas de manejo mais adequadas
( GUIA , 1962 )

A carpa é uma espéci.e culta.veda excJ-usi.vamente em

regime intesivo, poi.s seu con'lívi.o com o homem durante mi.lê-

ni.os gerou tanta dependênci.a que quando cri.ada extensa.vamente,

Tem seu cresci.mento reduzi.do, o aoroveitamento da desova é ex-

tremamente pequeno e até mesmo o formato do corpo, alto, cur-

to e com cabeça pequena, obtido com vári.os anos de seleção, a
gaba degenerando em pouco tempo, tornando-o cada vez mais a-
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longado (CÜLLI & TORLONI, 198zi)

É\ cl iat;ão dc carpas cín Lilíi(4ue3 corlstitui. um método

premi.suor, com muitas vantagens em relação ao sistema tradi.-

ci.onal, no qual- os peixes dependem de ali.mento natural para a

sua nutrição. O emprego de rações ctirnpletas e estabi.lizadas

posei.bili.ta elevada densa-dade de estocagem, oferecendo melho-

res condições para a criação i-ntensi.va (SZUMIEC, 1976)

No arrraçoamento de peixes, rações economi.cas podem ser

adequadamente formuladas, em função da di.sponi-bi.cidade e/ou preços

dos di.versos i-ngredi.entes a serem uti.lizados (HALVER, 1976)

Fontes a].ternati.vas de proteína, vêm sendo i.ntensi.-

valente estudadas na tentati.va de se obter rações menos onera

sas e que respondam satisfatori.agente às exi.gênci.as dos ani-
mal.s. A feri.nha de subprodutos da industri.ali.zação do camarão

e ori.unda de resíduos (cabeça e casca) ou de camarões i.ntei.-

ros não apropriados ao consumo humano é uma .alternati.va posa.L

ve[. 0 materi.a]. é primeiro secado ao so] ou em um forno. o exg

esqueleto do camarão é composto pri.ncipalmente de qui.ti.na, um

homopolissacarídeo indigestÍvel. A baixa digesti.bi.li.dado tes-

tES.nge seu uso para menos de 25% em"di.elas de pei.xe.

Um ensai.o de substi.tuição gradati.va de fará.nha de

carne por farinha de carapaça de camarão, em ti.lápis do Nulo,

demonstrou que o tratamento com feri.nha de carne e carapaça

de camarão em partes i.qual.s apresentou uma performance 2Cl% sy.

pera.or aos demais (PRIVA, 1978 - ci.todo em CASTACNOLLI, 1979).

Diantes das ci.fadas informações, desenvolveu-se neg.

te trabalho di.elas caIU 35% de proteína bruta, com índi.ces crer.

gentes de farinha de exoesqueleto e cefalotórax de C7B9 prodg

to de alta di.sponi.bi.li.dada.no mercado catarinense, como fonte

alternati.va de proteína



MnTERIÊL MÉTODOS

Neste experimento foram uti.].izados nove tanques de
ci.mento ami.anta com capaci.dade inda.vidua] de ].5G 1, abastece.-

dos com água da CASAN (Companha.a Catari.nense de /águas e gane.!
mento). A água uci.li.zada para renovação era estocada e feri.za

da em doi.s tanques de 1000 1 cada, 24 horas antes da renova-
ção para e.Li.tni.nação do cloro. Uti.li.zou-se um dela.neamento com

p[etamente casual.i.zado com três tratamentos e três repeti.ções

por tratamento .

Doi.s dias antes do i.nício do expert.mento foram cole
Lados 120 juvenis de Cyprinus carpa.o. Estes foram estocados em

laboratóri.o em um úni.co tanque com água com conde.ções seme-

].hantes aos tanque experimental.s para que sofressem uma pré-
adaptação ambi.ental. No di.a em que i.ni.ci.ou-se o ensai.o, cada
parcela recebeu 10 alevi.nos previ.agente mensurados por uma ba

lança analítica acusando peso medi.o de 18,81 g por pei.xe.

As três rações expert.mental.s (TABELA 1), conta.nham

feri.nha de peixes farinha de cefa].otórax e exoesqueleto de cg.

malho sete-barbas (C7B), protenose de milho, farelo de trigo,
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farelo de arroz e premi.x vitamírlico e' íni-neral. üs rações uti.-

li.zadas nos tratamentos 1, 11 e 111 conta.nham, respectivamen-

te, O, 5elG% de feri.nha de C7[3 e eram isoprotéi-cas(35% PB)
e i.socalóricas (30t)0 Kcal/kg), formuladas segundo NRC, 1973

TABELA l Composi.ção das Rações Experimental.s

INCRDIENTES TRATAMENTO
111l

F ar i.nha de Pe i. xe

Fa r i.nha de C.B
Protenose de M i. Iho

Pare lo de Tr i.go
Farelo de Arroz

vitP r e m i. x e

Proteína Bruta (9 ) #

Energi.a f4etabo] i.záve].(Real/kg)+ 2990

+ Va].ares está.nados a partir de tabelas do NRC, 1973

A água dos aquári.os era renovada total.mente 3 vezes

por seíTlana, ocaso.ão em que se reagi.zava li.mpeza nas paredes

dos aquários. Foram fei.tas duas bi.ometri.as, uma i.ni.ci.a]. e ou-

tra fi.na], rea]i.zadas através de balança ana].ética com capas.L

dada maxi.ma de 13 kg e uma prece.são de 0,01 g.
Nas aná]i.ses estatÍsti.cas uti].i.zou-se a anal.i.se de

e o teste SNK (SNEOECOR , 1967)variância



F{ESUL TODOS E DISESULTâDO E D l SCUSSnO

As medi.as de ganho de peso para os di.ferentes lotes
de carpa comum constam da TABELA ]]. A aná].i.se de variânci.a

dos dados obti.dos demonstrou não haver di.ferenças si.gni.ficati.

vas (P>0,05) entre as di.elas contendo G, 5 e ].0% de pari.nha de

cefa].otórax e exoesqueleto de C7B. Porém, o teste de SNt<, de-
tectou di.ferenças estatísti.cas entre os tratamentos, sendo
que o tratamento l (TABELA 11) apresentou mai.or efi.ciênci.a se
bre os demai.s .

TABELA Ganho de Peso em Gramas Após 60 di.as

TRATAMENTO
REPETI

l 2
TOTAL MÉDIA

Valores segui.dos de letras i.guãis não di.ferem signo.fi.bati.vamente ao nave.L
de 5% de probabili.dade.

Quanto a conversão ali.mental (TABELA 111), a análi.-

se de variânci.a detectou di.ferenças estatísticas (PxK0,05) eB
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tre os tratamentos. Apli.Gado o teste SNK, observou-.se que o
tratamento l apresentou maior efi.ci.ênci.a de conversão ern Tela
p n an rlpmnj':

TABELA 111: Conversão Ali.mental (g de ração/g de ganho de
peso) Após 60 dias)

TRATAMENTO
RrprTTrnn

l 32
TOTAL MÉDIA

5 , 76 1.92 a

9 , 28 3,09 b

12 , 00 OO b

Va].odes segui.dos de letras i.guai.s não di.ferem si.gni.fi-cata.vamente ao nível
de 5% de probabi.].idade.

11

111

A mai.ori.a das pequisas reali.zadas com carpas bases.

a-se em ani.mai.s com peso medi.o i.ni.ci.al vara.ando entre 30 a 3GCI

gramas (NnT.TONAL RESEARCH COUNCIL, 1977). 0GIN0 & SALTO, 1970

uti.li.zaram pei.xes de 5 a 6 gramas. Este trabalho uti.li.zou i.n

divíduos com peso medi.o i.nici-al de 18,78 g

É inda.cada a uti.li.zação de di.elas para alevi.nos com

38% PB e para aduz.tos apenas 23% PB (NCR, 1977). Os três tra-

tamento utilizados neste expert.mento apresentam dietas com
35% PB

Há uma correlação post.uva entre Kcal de enerqi.a me

tabolizável e o cresci.mento de carpas (CHILOH & VIOLA, ci.La-
dos por V[OLr\, ].975). Este tratamento apresentou dietas i.soca
].óri.cas (15GOCI Real/kg), o que provavelmente contra.buiu para
que os resultados obtidos com ganho de peso não fossem signo.

fi.ceei.vos a nível. de análise de variânci.a.

As temperaturas co].etadas no período experimental,

são mostradas na TABELA. IV. Foram observadas diferenças si.gni.
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ficativas entre as temperaturas do mês de setembro a novem-

bro. As temperaturas ínai.s adequadas f)ara as e:3pécies de pei
xes tropicais, como a carpa, estão rla fai.xa de 22 a 27oC (E30YD

& LICHTKOPPER, 1979). Porém temperaturas mais baixas corno as

encontradas neste expert.mento (mínima de 15,6'C), encontram-se

nos li.mates de tolerância para a variedade uti.gizada (ARRIG

NON , 1979 )

f\ conversão ali.menear, .que variou de 1,92 a 6 gra-

mas de ração por grama de ganho de peso, apresentou resulta-
dos bati.sfatóri.os apenas no tratamento l (TABELA 111) e defi.-

cientes nos demai.s. Uma conversão aci.ma de 2 kg de ração poi

kg de ganho de peso é i-nsati.sfatóri.a (TREMER & DEYCIE, 1969)

Os peJ-sets da ração não apresentaram boa estabi.li.da

de na água. A farinha de camarão acrescentada em ]arga esca].a
em dietas, pode resultar numa dia.culdade de se obter uma boa

quali.dado de pellets(FAO, 1983)
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TABELA lv Dados de Temperatura Co].atados as 12 horas
(Período de : 2&/C9 a 22/] 1/87 )

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO

17

17 , 5'C

15 , 6oC

21 , 8't

Z:- Z- } ./ L'

2 .3 , 6 ' C

21 , 8'C

25 , 2'C

25 , 3'C

21 , 8'C

2G , 3'C

19 , 5oC

]. 9 , 9 o C

21 , 5'C
20,9'C
22 , 4 'C

22 , 2'C
23 , 9 'C

24 , 2'C
24 , 0'C
25 , 5oC
2Z} , 2 o C

26 , 6oC

21 , 3'C

16 , 8'C

17 , 5oC

16 , z} o C

]- 8 , 7o C

2G , 3oC

21 , 5oC

20 , 5 OC
]. 9 , 4o C

19 , 6'C
19 , 8oC
]. 7 . 8 o C

16 , 4oC

19 , ]. ' C
17 , 1oC

]. 5 , 7 o C

18,3'C
1 8 , ]. ' C
20,0OC
21 , 3'C

21 , 3'C
22 , 6'C

20,8'C
22 , 6'C

21 , 7o CI

21 , ]. ' C

20 , 6'C

16,9'C
18 , 6oC
19 , 1oC

17 , 7oC
18 , 8oC

18,5oC
20 . 8oC 2 1 ,'8 OCI

22 ; 9 OC
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